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Introdução: O uso de medicamentos sem prescrição de profissional habilitado é 

uma prática comum em diferentes regiões do globo, especialmente, na ausência 

e/ou dificuldades de acesso a estes profissionais, características que ilustram a 

realidade vivenciada pelos ribeirinhos da região central do Estado do Amazonas. 

Objetivo: Relatar a experiência vivenciada por acadêmicos em viagens para 

comunidades ribeirinhas. Descrição Metodológica: Trata-se de um relato de 

experiência de acadêmicos em enfermagem, sobre a participação em viagens para 

a coleta de dados de um projeto sobre automedicação, realizado com ribeirinhos de 

Coari - Amazonas. Após treinamento da equipe, foram organizadas viagens até as 

comunidades, para a aplicação dos questionários. As comunidades estão 

distribuídas entre calhas de rios ou lagos, distantes do município até 48 horas, a 

depender da embarcação. As viagens iniciaram a partir das comunidades próximas 

ao município para adaptação da equipe as condições amazônicas. Resultados: 

Foram entrevistados 309 ribeirinhos na faixa-etária de 18 a 92 anos, em 4 viagens, 

com estadia de 4 a 8 dias em cada região, em 15 comunidades. Através da coleta 

de dados foi possível estabelecer uma conexão entre o entrevistador e o ribeirinho, 

que após as entrevistas sentiram-se à vontade para sanar dúvidas referentes ao 

cuidado com a saúde. Observamos elevado consumo de medicamentos alopáticos 

entre os ribeirinhos (71,8%). Conclusão: A experiência possibilitou conhecer o 

estilo de vida das populações ribeirinhas, as dificuldades na operacionalização da 

pesquisa na região, bem como o elevado consumo de medicamentos pelos 

ribeirinhos. Contribuições/Implicações para a enfermagem: A experiência 

vivenciada pelos acadêmicos, despertou o interesse na pesquisa, permitiu o 

reconhecimento do modo de vida dos ribeirinhos e de sua cultura, subsidiando o 

encontro com a realidade local pelos futuros enfermeiros, dando suporte a sua 

atuação, em meio as adversidades locais. 

 

 

 


